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Estamos de volta com mais uma edição da revista Nosso Papel

feita especialmente para vocês nossos queridos leitores

Agradecemos a todos os que nos enviaram cartas eemails

ou telefonaram para sugerir pautas e melhorias na revista

Registramos cada comentário e anotamos todas as idéias

para tentar atentlêIas uma a uma durante as seis ediçóes da

Nosso Papel neste ano

No decorrer das páginas desta edição será possível aprender

muitas coisas interessantes e úteis sobre processo produtivo

certificação ambiental cálculos financeiros exportação preços

de papéis cursas e eventos ligados a celulose e papel entre

muitos outros assuntos

Na seção Linha de Produção por exemplo o engenheiro

Carlos Henrique Godoy dos Santos ensina opassoapasso

do preparo tla massa tendo como alvo principal a garantia do

atendímenta à qualidade final da papel Na seção Imagem é

Tutla vocês vão conhecer as diferentes modelos de ratulagem

ambiental e aprender a importãncia de usálos em seus

produtos para melhor informar os clientes Na coluna Questão

Pessoal nossa colaboradora especial Eliana Barbosa mostra a

diferença entre ter autoestima e ser egoísta fiquem atentos

e vejam se vocês se reconhecem em alguma das situações

que ela cita Isso tudo tem contaras Aventuras tle Zé Pacel na

Liderança que neste episódio cairá na terceira tentação de um

executivo preferir a certeza à clareza

Tenham uma ótima leitura e continuem sempre em contato

com a gente Sem vocês nossa existência não faz sentido

algum
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De forma simplificada a reciclagem de aparas é o processo pelo qua
transformamos o papel velha em uma polpa para então fabricar papel novo

Assim o tratamento de aparas é a etapa tla reciclagem do papel em que se removem

todos os contaminantes do papel velho Para o sucesso da reciclagem do papel e conseqüente

Por Eng Carlos Henrique Godoy dos Santos

Gerente técnico da Siderquímica SA

Telefones 11 83811398 1 403361 04

Email chenriquesantos@uolcombr

A reciclagem de

aparas e suas

principais etapas



tratamento de aparas é a etapa
da reciclagem do papel em que se removem

todos os contaminantes do papel velho

mente da remoção das contaminantes
são necessários esforças para conseguir
uma boa depuração
Para depurar a papel velho é neces

sário passar pela primeira etapa da

processo a chamada desagregarão
em que buscaremos separar as fibras

umas das outras tornar o papel velha

uma suspensão bombeável separar

o contaminante do papel e prepará
lo para a depurarão 0 pulper ou

hidrapulper é a equipamento que

fará essa primeira etapa da reciclagem
É importante colocar primeiro água no

equipamento já funcionando poste

riormente o tensoativo também

chamada auxiliar de desagregação
e por último as aparas de papéis

velhos deforma que a tensoativo

facilite a penetrarão da água no interior

das fìbras

A segunda etapa do processo é a

chamada depurarão grossa na qual
se inicia a remocãa das contaminantes

de grande tamanho coma arames

pedras grampos metais e plásticos
A depurarão grossa é realizada pelos

separadores de massa grossa a uma

consistência que parle variar de 3

a 4 Eles normalmente separam os

contaminantes em uma câmara de re

jeitas que pode ter descarga automa

tizada ou manual 0 aceite é enviado

ao equipamento que vem a seguir o

depurador de furos Tratase de um

depurador pressurizado com peneiras
de furação cênica variando de 15 a

25 mm de diâmetro 0 rejeito desse

equipamento normalmente passa por

um processo de depurarão secundária

para evitar grande perda de fibra

A terceira etapa do processo é a de

puração fina que visa á retirada de

contaminantes de menor tamanho Qs

equipamentos mais modernos traba

lham com consistência de 3 a 4 e

peneiras com fenda de 015 a 035 mm

dependendo da composição fibrosa do

papel Os mais antigas trabalham com

consistência um pouco menor que 1 I
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Todos os depuradares pressurizados

sejam de furo ou fendas trabalham com

o controle da pressão diferencial isto é

devese ter um manômetro na tulaula

Ção de entrada do depuraçor e outro na

saída onde a pressão deverá ser sempre

maior para que haja o diferencial de

pressão informado pela fabricante do

equipamento
A quarta etapa do processo de recicla

gem é a separação centrífuga nos

cleaners Nesse equipamento se faz

necessária a redução da consistência

para valores inferiores a 1 sob pena

de se perder a eficácia

cleaners são divididos

rafas para melhor realizar o processo de

separação das cargas minerais caulim

areia cinzas e outras substâncias que

se separam por diferença de densida

de Os cleaners são divididas em pela
menos três estágios isto é parte da

fluxo rejeitado pelas garrafas do primei
ra estágio sofre nova diluição e alimenta

o segundo estágio para sofrer nova

separação
A parte do fluxo que foi aceita irá entrar

novamente no primeiro estágio
A porção que contém os contaminantes

é separada outra vez e irá alimentar o

terceiro estágio para nova separação
como descrito anteriormente Os está

da pressão diferencial de trabalho em

cada etapa dos processas de depuração
de forma a monitorar o fluxo e o funcio

namento das seus equipamentos para o

sucesso da polpa depurada
No próximo attígo iremos tratar do

preparo de massa quando discutìremas

sobre a refinação e suas importãncias o

controle do nível e da consistência

Até a próxima edição

Se você tem interesse em trocar informações e se atualizar sobre os processos de reciclagem de papel participe da Co

missãoTécnica da ABTCP Para isso basta entrar em contato com Ana Paula Giolo pelo telefone 11 38742733 ou

emaìl anapaulaCabteporgbr Você também pode obter mais informações sobre esta comissão no site da Uniscepa

Universidade Setorial de Celulose e Papelwwruuniscepaorgbr clicando no link Atividades

gins sucessivas se fazem necessárias

para a redução da perda de fibra Tam

bém épreciso fazer um rigoroso controle

da pressão diferencial para o sucesso da

separação centrífuga
Para os fabricantes de papel de emba

lagem também chamada de papel
marrom está finalizado o processo de

depuração da papel velha pais a massa

será engrossada para uma maior consis

tência e conseqüentemente refinada e

enviada à máquina de papel Os fabri

cantes de papéis brancos ainda terão

de passar pelos processos de flotação
da separação Os lavagem dispersão e branqueamento
em diversas gar Ressaltamos a necessidade da controle
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Soluções inteligentes para tissu
Se você é fabricante de papel tissue preparese pais seus problemas
relacionados a maciez resistência absorvência e produtividade já parlem
ser resolvidos A Nalco empresa focada em melhoria de processos industriais
oferece ao mercada papeleira um programa de solutsõesinteligentes as cha

madas Smart Solutìons Garlos Llanos do Grupo de Suporte Técnico Tissue da Nalco
explica Abordamos todos os aspectos importantes para nossa cliente e também para
o cliente de nossa cliente

A aplicação de tais soluções inteligentes está regida pelo conceito MOO Mecânico Operacional
e Químico Avaliamos detalhadamente esses trés pontos em cada máquina de papel buscan

do oportunidades de melhoria ligadas à estratégia de mercado do fabricante Dependendo das

instalações comparamos a máquina com outras similares e determinamos o melhor uso dos

equipamentos disponiveisdiz Llanos

Em paralelo é feita uma auditoria das práticas operacionais comparandoas com as recomen

dadas pelos diferentes geradores de tecnologia e fabricantes de equipamentos e insumos como

feltros telas caixas de vácuo etc Para corrigir os problemas promovemos treinamentos em

parceria com os fornecedores de tecnologia em equipamentos conta ele Finalmente é feita a

análise da palie química do processo em que são avaliados tipos de produto pontos de dosa

gem interferências com outros químicos impacto no processo e segurança

Como benefícios imediatos as soluções inteligentes da Nalco geram ao fabricante de tissue

redução de custos fixos e variáveis por melhor uso das químicos e aumento da produtividade

utilizaçáo eficiente cias equipamentos disponíveis sem gerar novas investimentos desenvolvi

mento de novos tipos de papel e capaci
dade de ofereceras mesmos produtos

serviços em diversas localidades entre

outras Os pequenas e médias produtores

podem ter as Smart Solutians aplicadas
com base em suas necessidades mas

antes é importante que identifiquem seu

clientealvo e a estratégia de mercada bem

como percebam o fornecedor como sócio

do negócio e o aumenta de produtividade
como redução de custos fixas recomen

da Llanos

Por Renata Mercante
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Aproveite
a viagem

Por Denise Peter

responsável pela Coordenação Logística
da Paraibuna Embalagens
Telefone 32 21024010

Email denise@paraibunacombr

Nesta economia cercada

de incertezas a mercada

Caracterizase pela globalização

das indústrias pelos altos custos

com energia pela racionamento

de capital e por ameaças diversas

Manter o crescimento das lucras e do



retorna sabre a investimento

da empresa está se tornando

cada vez mais difícil Assim
é preciso descobrir novos

métodos de gerar receitas e

reduzir custos

Para ampliar nosso entendi

mento buscamos o signifi
cado da termo logística
parte do processo da cadeia

de suprimentos que planea

implementa e controla eficien

temente ofluxo e a armazena

gem de bens serviços e infor

maçQes do ponto de origem
até a de consumo de forma a

atender às necessidades dos

clientes Council of Logistics
Management 2D04
Associando nossas próprias
necessidades de reducão de

custos e aumento de receita

com a idéia de atender às

necessidades das clientes

optamos na Paraibana por

uma administração integrada
de nassa logística fazendo

uso da logística reversa É
bom deixar claro que temos

como meta número 1 o aten

dimento das necessidades

de nossas clientes entre

gando soluções em prote

ção na tempo solicitado par

eles em toda a Brasil

Par sermos uma empresa

recicladara precisamos das

aparas coma matériaprima
de nossos produtos Come

çamos ai a primeira parte da

trabalhada logística abas

tecer aempresa na tempo

adequada com qualidade
e custos apropriados Para

garantir o suprimento desses

materiais integramos nossa

serviço de entrega aos clien

tes às retiradas das aparas

nas depósitos espalhados
par todo a Brasil Consegui
mos sincronizar o trabalho de

nassas carreteiros que saem

da empresa com entregas
a clientes e retornam com

as aparas alga bom para a

negócio de ambos pois a

frete de retorna e a abaste

cimento da empresa estão

garantidas e a parceria está

firmada entre as partes
Temos promovida treinamen

tos de maneira a capacitar os

08 109
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motoristas sobre a qualidade
dos materiais adequados
aa nosso processa assim

cama as melhores formas de

abordar os clientes

Uma grande dificuldade hoje
está em garantiras entregas

pais os caminhões circulam

por estradas arruinadas sem

manutenção au policiamento
o que em muitas momentos

causa atrasos nas chegadas
das cargas aos seus desti

nas seja pela necessidade

de trafegarem lentamente

seja por quebras inespera
das Neste caso perdemos
todos a empresa o cliente e a

própria motorista Na verdade

perde a Brasil que apesar do

crescimento dos últimos anos

ainda está caminhando lenta

mente pelas estradas afora



Marketing de
relarinnamentn

Muitas vezes achamos que fazer uma cam

panha de marketing é um bichodeseteca

beças eque par isso deve ficarem segunda

plana Acontece que não é assim Se fizermos

uma ação focada e com objetivos claros
Por Renata Mercante



é possível obter bons resultados

em pouco tempo e sem gastar

muita dinheiro A KSR Distribuidora

unidade de negócios da VCP

par exemplo obteve uma excelente

resposta de um programa de marke

ting de relacionamento desenvolvi

do entre julho e dezembro de 2004

Depois de verificar em sua base de

dados que boa parte dos clientes se

encontrava inativa ou seja sem

efetuar nenhum tipo de transação há

cerca de três meses a KSR decidiu

implantar uma diferenciada estraté

gia de marketing direta Com isso

conseguiu reaver 38 das 1175

clientes selecionados que estavam

sem realizar compras há mais de 90

dias

A partir de uma parceria com a MAd

Publicidade a KSR enviou maladi

reta emformato de caixa para esses

1175 clientes Apeça continha a

alça de uma bolsa de nylon e informa

çõessobre as vantagens e os serviços

oferecidos pela empresa Também foi

NQ Papel

enviado um questionário de satisfação

que podia ser respondido por fax correio

ou internet Quem respondia às questães

ganhava o complemento do brinde ou

seja a bolsa de nylon que foi entregue

pessoalmente pelo vendedor da KSR

responsável pelo atendimento daquele

cliente junta com uma carta de agrade

cimento pela participação Para aqueles

que não responderam á iniciativa as

equipes de vendas interna e externa da

KSR estimularam a participação por meio

de telefonemas cartas e visitas

0 resultado foi surpreendente 456 clien

tesvoltaram aadquirir produtos da em

presa e desses 64 fizeram compras

mais de uma vez Foi uma ação simples

mas focada no relacionamento aspecto

fundamental não só para conquistar mas

também para manter e reativar clientes

explica Eliana Lobão gerente de Marke

ting da KSR Distribuidora
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As diferentes
medidas no peso
dos impostos
Par Luciana FereË

Há tempos as dirigentes da

Fernandez Indústria de Papel se

incomodam com a desigualdade

que há na carga de impostos inci

dentessobre as empresas de menor

porte e exclusivamente recicladoras

em relação aos grandes fabricantes que

produzem o papel e outras pradritas a

partir da celulose

Valendose da apuração do Valor Adicio

nado que representa a diferença entre a

receita total e a soma dos insumos ma

teriais energia serviços depreciações
amortizações e outros custos e despe

sas eles constataram que a tributação
com a qual a atividade essencialmente

recicladora arca é realmente maior

0 resultado dessa análise pode ser con

ferido nos gráficos abaixo que mostram

para onde vão os recursos gerados por

duas grandes empresas do setor e pela
Fernandez que é uma fabricante 100t

recicladora de papel para ondular papel

capa papel testliner chapas e caixas de

papelão ondulado

Assim por meio do DVA Demonstra

ção de Valor Adicionado que mostra

os recursos criados no processo de

produção e a forma como são distribu

ídos foi passível constatar o montante

destinado aos acionistas os lucros

retidas destinados ao aumento do

capital social por exempla aa corpo

funcional remuneração ao pessoal e

ao governo sob a forma de impostas e

contribuições
Observase que no caso das duas



s Papel

Empresa A brande empresa nacional

DVA R 3707 milhões 2001

grandes empresas dD setor a fatia encami

nhada aogoverno foi cie 322lo e 328

respectivamente enquanto no cia Fernan

dez se chegou a 4939 Qual é o motivo

dessa diferenca Os administradores da

empresa explicam que quem recicla paga

toda a carga tributária sempre que o papel
Ietorna ao CÍCIo produtÍV4 ISSO não Ocorre

Com quem USa matérlaplÍmaVÍrgem e

pode também ter o ICMS Imposto sobre

CÌICLlI1Ç1o de M81CadorÍaS @ erVÍÇdS
creditado no momento da compra

Resumindo toda a questão quem recicla

trabalha com maior peso de impostos do

que quem utiliza matériaprima virgem
Vale ainda destacar que mesmo as gran

desempresas afirmam estar sobrecarre

gadas detributos Obviamente a arreca

dação éfundamental para o govelno mas

há necessidade de limites As atividades

recicladoras em geral não sá de papel
deveriam ter atenção mais diferenciada

poìs representam os meios para o apro

veitamento que deve ser crescente

de mateliais que já tiveram utilização

e assim colaboram para a diminuição
da extração do uso de energia etc
afirlia Jasé Carlos de Paula membro

da Administração da Fernandez

Aciariisias Remvrteraçc

35o Capital de

Terceiras

137k

Gaaerna

Pcssaal

238

Empresa B Grande empresa nacional

DVA R 12457 milhões 2001

Lfisigaridas

as

Remurerç3e

Aelonlsles
CapYlal ar

A
ltrreks

25

Pcssaar
95gq

cnvesa

as

Fernandez SA

DVA R 356 milhões 2004

LucYasfi olspasYçBYa
da Asstmó4dia Remvnraçd

199 e a DiYrlures s

Ohridands

iarü5 e

M1lupu
aa

r

Pessoal a

Erttargos
F4E f

Gorerna

19f4o

Obs as Demonstrações do Valor Adicionado DVA foram

extraídas dos cites dascráorias emcresas
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Segundo Episódio Ser pop é tudo de bom

co nas palavras agressivo e cada vez mais

insuportável Sá ele mesma não se enxergava

e ainda criticava quem se arriscasse a fazer

algum comentário sobre seu comportamento
Vitimada cegueira emocional aquele estado

em que o cara se acha o máximo e faz toda

mundo correr para longe dele Zé Pacel esta

va caminhando para cair na segunda tentação
de um executivo

0 tempo passava na Papelamania
eIUIÓSÍCa maS Z2 PaGel ContÍClUaVa

pulsofirme como combatente esperta do

jogo da Guerra do IUlais episódio publica
do na segunda edição desta revista
Com o poder concentrado nas mãos não tinha

pra ninguém bateu levou

Todo mundo sabia menos ele que seu pri
meiro deslize colocou em risco sua posição de

líder Zé Pacel havia caído na primeira tentação
de um executivo preferir o status ao resultado

Ete pregava uma coisa mas fazia outra em

prol de seu próprio interesse e actoafirmação
Mais do que nunca os operadores sabiam

que para ser promovido era preciso pagar

o preço de ser um puxasaco do poderoso
chefão da linha de produção
A essa altura do campeonato todos viam Zé

Pacel como um sujeito arrogante econômi

focë viu Lkopreto o Zé Pacel tá podendol

Chega todo dia engomadinho até como cabe

lo cheio daquele negocio gosmento
F Paulinlro 0 exemplo de gerente jumento

fíitge que não conhece mais a gente s6 porque

comprou aquela carraça que ele chama de

carro

F rneu amigo se ele já era metido agora não

tem pra ninguém F aürda se acha o líder

Tá até falando difícil agora pra nós

Paulinho tô começando a entender que essa

fábrica só tem espaço de grandeza pra quem é

puxasaco do chefe

Zé Pacel passou a ser conhecido na linha

de produção como o superchefeherói de

quem vivia pendurado nele Os resultados da

Papelamania iam de mal a pior e Zé Pacel nem

atendia mais os clientes porque se achava

muito importante e dizia que cliente só queria
reclamar Por causa disso os técnicos come

çaram a se preocupar com a necessidade de



na liderança
se tornarem aliada da chefe a único jeito de

estar a salva do risca de ir primeiro para a rua

A tensão tomava conta da maçada dia após dia

ainda mais parque Zé Pacel com seu tem

peramento autoritário impulsiva e julgador sá

tomava decisões precipitadas Isso sem cantar

que ele abandonava seus operadores para ficar

desfilando pelos corredores da fábrica abraçan
dacertas pessoas e fazenda discursa cama se

fosse candidato político Trabalhar que era bom

nada

A bagunça era geral a fábrica estava tão cheia

de pilhas de papel para reciclar misturadas

com toda tipo de tranqueira que as desatentos

paderíam passar batida Fai exatamente a que

aconteceu com Zé Pacel o superpap da

liderança destrambelhada

Hahahahahaahhhittt

A gargalhada foi estridente Parecia que um

megafone reproduzia a som pela fábrica intei

ra assim que viram Zé Pacel tropeçar naquela
montanha de cacarecos au melhor papel

para reciclagem Ds técnicas que tinham sido

humilhadas par aquele líder tão jaselita ou
seja sem noção alguma de sua função para

gerir a empresa não perderam a apatunida
de de se vingar rindo muita e apontando para

a poderosa chefãa enrolado naquela mistura

de materiais Zé Pacel sentiu na pele a dor

deter amigas apenas bajuladores falsas e

interesseiras

0 líder despencara de seu trana de ilusões Aa

ver a herói Macunaíma aquele sem caráter
caída e frágil cama qualquer um de nás nem as

bajuladores se motivaram a estender a mão para

um sujeito assim fraca e deplorável Ainda meia

zonza par causada batida na cabeça que deu no

canta da máquina de papel tomou consciência

de que não era impaitante para ninguém aa

seu redor Saiu devagar do local do tomba sem

perceber que tinha caída na segunda tentação de

um executiva preferir a popularidade á respon

sabilidade

Liderança na prática
Um líder deve entender que as responsabilida
des são maiores que as deveres Isso significa

que não basta aos chefes cumprir os horários

se não forem capazes de promover os resul

tadas na tempo esperada pela empresa Essa

atitude é vista na gestão coma camparlamenta
de irresponsabilidade efalta de compromisso
Sem condições de justificar sua insuficiéncia de

desempenha na liderança Zé Pacel estava ainda

mais desacreditada Ele fazia de propásita não

elogiava nem orientava os funcionárias Dessa

forma tinha nas mãos a controle de todas pela
manipulação de informações Essa estratégia
de liderança também lhe dava algumas regalias
cama o direito exclusivo de falhar cometer
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deslizes fazer hora rodando feita um pião pelo
chão da fábrica e bater papa durante a traba

lho Ninguém podìafalar nada que ele ia logo

despirocando para afastaras críticas de seu

caminho prosseguindo tranqüilo suajornada
de robotização de técnicas que se sentiam cada

vez mais amarrados retraídos e não abriam

mais a boca para contribuir com nada

Vale aqui uma reflexão existia ali trabalho em

equipe ou sinergia Os negócios simplesmente
não podem prosperar se cada um de nás estiver

apenas interessado em si mesmo ressaltam

os consultores Robelt Simons Henry Mintzberg

e Kunal Basu no artigo As drlco melasverda

des publicado pelo jornal falor EcQnõmlco

05062002 Enquanto a valorização constar

apenas no quadro da política da fábrica ne

nhumfuncionário mais inteligente vai acreditar

no discurso ou nas açães prometidas pela che

fia Todos esperam coerência entre a que se

prega e o que se faz Os colaboradores podem
até se calar diante da líder mas no fundo

sabem muito bem como funcionam as coisas

na empresa

Festinhas churrascos comemorações e diplomas
de reconhecimento não eliminam o ressenti

mento das pessoas que se comprometem com

o resultado máximo e no final são tratadas de

forma irracional pela liderança da arganizaçáo
Fica sempre a pergunta 0 que estou ganhando
ao dar o meu melhor todos os dias nesta produ

ção Aresposta muitos já sabem Eu perco no

momento em que sou vista como igual ao X que

não está nem aí com nada Moral da história

um dia as comprometidos acordam e vão embora

da empresa em busca de outrasopatkunidades e

retorno de seus resultados

Ninguém consegue se comprometer nem se

envolver com alguma atividade quando não

vê perspectiva na empresa Sobreviver não

é estratégia nunca pois não adiciona valor

algum aos resultados nem sentido à vida dos

trabalhadores Reflita sobre essa incoerência

É par isso que dar um sentido à vida e a tudo

a que se faz é tão ou mais impottante do que

conquistar um padrão de vida como já dizia

o consultor de estratégias e sábio professar
de Finanças FGVEAESP e de MBA Marketing

USP Yuichi Tsukamoto coautor da série de

fábulas original Ilr Pulp and PaperIlanage
ment

Nota explicativa esta série de fábulas sobre liderança é baseada no livro As cinco tentações de um executivo do

consultor internacional Patrick Lencioni Essa mesma obra foi adaptada pelo consultor de Estratégia Internacional e

prefesser de MBA Marketing uichi Tsukamoto falecido em7102D05 em coautoria com Patricia Capo jornalista e

editora de Revistas e Publicações da ABTGP para a série original da revista OPapel Mr Pulp anca PaperManagement
agosto2002março2003 Interessados em adquirir cópia da série original de fábulas da liderança poderâo soliritála

por carta ouemail os endereços estão publicados no Expediente desta revista
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Da faléncia
ao sucesso
Por Luciana Perecin

Tudo estava indo muito bem

com a Indústriade Emba

lagens Paulistana durante

a década de 80 Mas com

achegada dos anos 90 a

companhia entrou em declínio

e chegou á falência senda

fechada no fim de 1998

Fim da história Não Pelo

contrário foi o início de uma

trajetória que hoje é modelo

em cooperativismo
Osexfuncionários ao

perderem repentinamente
a emprego uniramse e se

organizaram em busca de

uma solução Resultado a

empresa passou a ser dirigida
par eles mesmas

Durante um ano e meia

enquanto se desenrolava o

processo de arrendamento

judicial da fábrica até mesmo

uma vigilância improvisada foi

feita para evitar que os equipa
mentos einstalações dafábrica

fossem depredados



Entraram em ação as guardiães da

fábrica Em paralelo osexfuncionários

também negociavam com os passíveis

parceiros comerciais e com o sinal verde

da justiça em 2001 a produção foi reto

mada mesmo que com dificuldades

E assim nasceu a Cooperativa Paulistana

de Produção de Caixas e Chapas de Pa

pelão Caopercaixa um empreendimen
to de sucesso que tem como marca a

colabaiacão consciente dos envolvidas

E coma funciona essa estrutura de coo

perativa 0 método adotado é simples

par meia de resultadas mensais e de um

estuda das ftlncães e valores de cada

cooperado gerase uma pontuação que

representa a produtividade de cada um

no período Assim o caopesada pode
ser remunerada par resultadas a que

significa que se o empreendimento for

produtiva ele também terá uma boa

re ntabi I idade

Mas toda o trabalha valeu a pena A

CaopelatÍVa ComeÇOLI a tuncional em

outubro2001 e Ioga ap4s dois anos já

COOPERCAIVA COOPERATIVA

PAULISTAPIA DE PRODUÇÃO
DE CAIXl4S E CHAPAS DE PAPELÃO

Localização Itaquaquecehióa tSP
Investimento R 10OOD00000 gerados pelos próprios sócios

Produção mensal 3200 toneladas ao mës

Matériaprima bobinas de papal kraft e reciclado

Meroados de atuação produtores de papel papelão e caixas

tle papelão ondulado

Número de cooperadas 300

Faturamento médio líquido dos cooperadosR180000
Planos para otuturo Modernizar e expandir o parque industrial
viabilizar o Ciclo Sustentável e a constmção tle uma fábrica tle p
SitehttpíwvNecoopercaíracombr

atingia uma média mensal de produção de 3500

toneladas de caixas e chapas Da mesma forma que

a produção cresceu em tempo recorde a número de

cooperados também aumentou IVo inicia eles não

chegavam a 30 e hoje somam 300 profissionais que

participam ativamente da Caopercaixa
Em 2002 a Caopercaixa foi visitada pelo governadas
do Estada de São Paula Geraldo Alckmin A exem

plo da que acontece nos países mais desenvolvidas
a experiência de sucesso da Caopercaixa mostrou

que em vez de serem levadas à falência as empre

sas podem tesoscléditos trabalhistas utilizados

como moeda na arrematação das bens Hoje a

Q que é uma Cooperativa
Uma cooperativa é uma sociedade de pessoas com forma e natureza

jurídica próprias tle natureza cïvil não sujeitaafalênciaconstituítla

para prestar serviços a seus associados número mínimo de 20

pessoas físicas Tratase de uma empresa com dupla natureza

que contempla o lado econõmico e o social de seus associados

0 cooperado é ao mesmo tempo dono e usuário da cooperativa

enquanto dono ele vai administrar a empresa e enquanto usuário

ele vai utilizar os serviços

Empresa Não Cooperativa

É uma sociedade É uma sociedade
de pessoas de capital

Objetivo principal é Objetivo principal
a prestação de serviços lucro

Número ilimitado Número limitado

de associados de acionistas

Controle democrático cada ação
um 17omem um voto um vota

Assembléla Quorum Assembléla Quorum

Retorno proporcional Dividendo proporcional
ao valor das operações ao valor das ações

baseado no número baseado no capital
de associados

Não é permitida a Transferéncìas das ações
transferência das a terceiros

quotas partes a terceiros
estranhos à sociedade



cooperativa é filiada à Orga

nização das Cooperativas do

Estada de São Paula Ocesp
e recentemente fiai convidada

a participar da União e Soli

dariedade das Cooperativas e

empreendimentos de econo

mia Social da Brasil Unisol

Brasil

embalagens que não existia

no Brasíl ressalta Sérgio

Madjaraf diretor Executiva

da Coopercaixa O concei

to fiai adotada com base

em diferentes modelas de

empreendimentos na Betar de

embalagens conhecidos pelo
executiva durante viagens aos

Uma orltra iniciativa inovadora Estados Unidos

da caaperatÍVa é a extrato d4

cooperado demonstrativa

mensal que oferece a cada um

tanto as resultados mensais

da empresa como as posi

ções contábeis e financeiras
adiantando qual par exemplo
foì a participação de cada um

na resultado global

Atualmente a Coopercaixa
atende a mais de dez clientes
na forma de OM order
and manufacturing forne

cendo acaixa com chapas
e acessórios e estas empre

sas revendem a produto às

indústrias de cosméticos

bebidas frutas e frigoríficas
entre outras Somos espe

cializadas na industrializacão

de caixas de papelão para

caltonagens Tratase de um

perfil de indústria prestadora
de serviço ao produtor de

Ele explica que par atender a

um nicho em que as empre

sas preferem não investir

na industrialização au têm

demandas muito específicas
a cooperativa acaba por não

concorrer diretamente com

nenhuma das opções exis

tentes na mercada podendo
até interagir com cada uma

delas nesta cadeia de inter

relacianamentos É apartir
deste conceito que o negócio

ganha mais sustentabilidade
diferenciandose no mercado

E como quem tem sangue

empreendedor correndo nas

veias não consegue ficar

parado a Coopercaixa deu

mais um exemplo ao se unir
em abril de 2004 à Caapera
tiva de Reciclagem de Paulínia

Cooperlínia para colocarem

prática a projeto Ciclo Susten

tável do Papelão Ondulada

Pela programa a Caaperlínia

par hipermercados e ata

cadistas além de receber

matériaprima de clientes que

apóiam as cooperativas de

reciclagem e de catadores de

papelão absorvendo suas pro

duções e as enviando à Coo

percaixa As 400 toneladas de

aparas obtidas mensalmente

pela Caaperlínia e manufatu

radas pela Coopercaixa são

suficientes para custear a

produção de 100 toneladas de

caixas de papelão ondulada

que depois de prontas são

revendidas à própria origem

pela Caaperlínia A iniciativa

já permitiu à entidade elevar

em 30 seu fatrlramento

Se tudo continuar nesse

ritmo em breve a Coopercai
xa e a Cooperlínia poderão
considerar a construção de

uma fábrica de papel com a

envolvimento de um grande
número de cooperativas e

instituições de caráter social e

de preservação ambiental

18119
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Como
conviver
rolhnr

Chaves o que está acan

tecendocom aMariluce

perguntou D Joana uma das

responsáveis pela limpeza
da área administlativa se

referindo à colega que havia

sido admitida na empresa há

menos de um mês

É pelo visto a Mariluce não

vai ficar muita tempo neste

emprego não Vive de cara

amarrada reclama de tudo e

tem uma língua respon

deu Chaves o responsável

pela portaria
Q piar é que eu conheço

bem esta situação Já fui

assim como ela anos atrás

completau D Joana Sá que

um dia Chaves eu estava

dentro de um õnibus indo

para o trabalho e um papel
de mensagem voou e caiu no

meu cola Aquele texto mudou

a minha vida sabia Quer ver

a mensagem perguntou D

Joana já revirando o bolsa do

jaleco para encontrála

Pegou a papel e começou a ler

Agora você vai conhecer algu
masdicas do escritor norte

americano Dale Carnegie para

melhorar sua convivência

com as outros e se tornar

uma pessoa mais amigável e

convincente com maior habi

lidade em lideranca e menos

preocupada Se aplicadas

metodicamente podem levar

a mudanças extremamente

positivas em sua vida

IVão critique nãa condene
não se queixe é a fim das

lamentações Pode ser a regra

mais difícil mas que apre

senta resultados fantásticos e

imediatos

Aplecie honesta e sincera

mente quem nãa gosta de

elogios
Tornese verdadeiramente

interessado na outra pessoa

todos apreciam quem se

interessa pelo seu bem
Sorria um sorriso tem o

poder de derrubar montanhas

Par Eliana Barbosa

palestrante e autora do livro Acordando para a Vida Novo Século Editora
Tel 34 33366822

Email elianaconsultara@terracambr

Sitewwwelianabarbosacombr



de pessimismo emauhumor
Lembresede que o nome de uma

pessoa é para ela o som mais lace e

mais importante que existe em qualquer
idioma memorize os nomes das pes

soas crepitaos várias vezes em uma

conversa

Seja um bom ouvinte Estimule os

outros a falar sobre eles mesmos quem
não gosta de falar sobre si mesmo suas

alegrias e tristezas

Faça a outra pessoa sentirse importante
e façao com sinceridade você faz gran

des amigos quando aprende a valorizar

os outros pela seu reconhecimento mes

mo nos menores detalhes
tVo inicio você deve aplicar estes

princípios com atenção de forma kem

consciente usando aquele que mais se

adequar a cada caso entretanto com

o tempo você automatiza essas ações
e tornase uma pessoa amigável de

forma inconsciente sem forçar nada As

recompensas são incontáveis indiví

duos mais cotaborativos ao seu redor
maior tolerância e compreensão entre

os casais pais e filhos mais carinho e

entusiasmo no seu viver

Nossa D Joana que legal esse texto

Goma foi que a senhora acordou para

as mudanças Foi só ler a mensagem

e praticar perguntou o jovem muito

interessado

Não Ghaves Ninguém muda de um dia

para o outro Foi um longo processo de

vontade de ser melhor um treinamento

para ser feliz Peguai livras na biblioteca

da empresa para ler sobre qualidade de

vida e sabe o que eu descobri Que tudo

aquilo que me incomodava nos outros era

o que eu trazia dentro de mim reprimido

Naverdade eu tenho todos os defeitos e

qualidades que aponta nos outros só que

as defeitos eu tentava esconder e ficava

criticando os outros Gomo dizemos li

Vf4S agente faz isso sem ter consciência
sem querer

disse D Joana

D Joana tenho uma idéia vamos

fazer uma cópia dessa sua mensagem

e colocar lá no armário da Maríluce

perguntou Ghaves

Excelente Ghaves Quem sabe não

chegou a hora de a Mariluce acordar para

vidaconcluiu D Joana

Moral da história Quando você se

aceita como é e aprende a aceitar a sua

vida coma ela é fica muito mais fácil

empreender mudanças positivas em

seus comportamentos e com isso sem

mágoas medas e culpas também se

relacionar com os outros Aprenda a se

amar e a se colocar como a pessoa mais

importante de sua vida pois com esses

sentimentos de autoestima fortalecidos
você terá o poder de fazer a diferença
na vida de todos Afinal estamos neste

mundo para deixar boas lembranças

para aqueles que nos rodeiam Este é o

grande sentida de viver

20121
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Evolução de preços
e custos na

nrnrrãn rla nanpl
1

IVa edição passada vimas

que o setor é energointen
sivo oque significa grande
consumidas deenergia não

só térmica óleo combustí

vel lenha gás natural etc
mas também elétrica usada

principalmente em motores

que movimentam a máquina
de papel
No caso da eletricidade o

preço pago pela indústria já
demanda um cálculo mais

complexo Em nossas resi

dências recebemos energia
em 110 ou 220 volts As

empresas consomem energia
em alta tensão dividida posa

efeito de tarifa em cinco

grupos A1 A2 A3 A3a e

A4 Quanto maior a tensão
menos o preço da energia
Nossa empresa típica está no

grupo A4 que compreende
as indústrias recebedoras de

energia entre 23 e 25 kV

Além da tensão outros fato

res determinam a tarifa Por

exemplo como são grandes

consumidoras as empresas

ficam obrigadas a dizer quan

taenergia irão consumir de

mandar e independentemen
te de usála ou não pagam

uma tarifa por essa demanda
contratada coma fornece

dora deenergia Depois as

empresas pagam pela energia

que efetivamente consomem

e caso o consuma supere a

quantidade contratada arcam

com uma pesada tarifa de

ultrapassagem
0 custo da energia consumida

também varia de acordo com

o horário de ponta entre

as 17h e as 19h ou fora de

ponta e também com a época
do ano seca na período de

poucas chuvas ou úmida

quando mais chove e conse

giientemente os reservatórios

estão cheios Para completar
as tarifas de energia variam

de uma concessionária para

outra com tarifas diferentes a

depender da empresa forne

cedora e principalmente da

região do País em que está

instalada a empresa

A explicação acima apesar de

bastante simplificada permite
dimensionar a complexidade
da administração do custo

da eletricidade na produção
de papel Logicamente esse

custo se altera bastante de

mês para mês conforme

variam as fatores acima men

Por Pedro Vilas Boas

ITelefone 11 97049507

Email pedrovbterracombr



s Papel
cionadas Para nosso acompanhamento
vamos considerar o custa médio da kWh

energia consumida no Brasil conforme

publicado no cite da Agência Nacional de

Energia Elétrica Aneel
A complexidade da determinação do

custo real da energia elétrica refle

tese no custa médio 0 gráfica ao

lado mostra que entre as regiáes

geográficas brasileiras a variação já
é grande imagine então entre as

empresas Observe que o custo varia

bastante gelando vantagens rompe

titìvas àindústria dependendo de sua

localizarão

A possibilidade de redução de custos

com a energia elétrica é tão grande a

ponto de existirem empresas especializa
das que implementam programas de re

dução de custos e aceitam receber como

pagamento um percentual do ganho

que conseguirem para a fabricante nos

chamados contratos de performance

Em alguns casos essas empresas até financiam o

investimento em novos equipamentos pois sabem

que têm retorno garantido
Nas indústrias que acompanhamos a consumo

de eletricidade é bastante diferente Em média a

fabricação de papelmiolo exige 0750 MWh e a de

papéis de fins sanitários 11 MWh por tonelada

de produto
Cam essas considerações passamos a ter a seguin
tetabela de custos de produção
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